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A História no Diário Ofi cial

Governo Alacid Nunes (1966/1971)
DECRETO REGULAMENTOU AS EFEMÉRIDES MILITARES

 

Eventos marcantes da história e as tradições 
das Forças Armadas são muito caros às 
organizações militares. Seis delas são as mais 

importantes do calendário do Exército, Marinha e 
Aeronáutica. Em 30 de abril de 1968, o presidente 
Arthur da Costa e Silva editou o Decreto nº 64.429, 
publicado no Diário Ofi cial da União em 2 de maio 
do mesmo ano e republicado no Diário Ofi cial do 
Estado em 26 de junho, alterando o Regulamento em 
vigor desde 10 de fevereiro 1942, quando o presidente 
Getúlio Vargas baixou o Decreto nº 8.736.
O decreto de 1969 surgiu em um momento em 
que o regime militar supervalorizava o sentimento 
nacionalista; já no fi m dos anos 1960, quando, 
inclusive, aumentava o número de brasileiros exilados. 
Foi nessa época que a propaganda da “Revolução 
de 64” se adensou, com farto material publicitário 
ofi cial e iniciativas “patrióticas” de compositores e 
artistas – que não escaparam das manifestações de 
amor e ódio da direita e da esquerda, respectivamente. 
Emblemática, a marchinha – composta no início dos 
anos 1970 pela dupla Dom e Ravel (“Eu Te Amo 
Meu Brasil”) fi caria conhecida como hino da ditadura 
militar. Em 1970, para incentivar a seleção tricampeã 
de futebol, Miguel Gustavo compôs “Pra Frente 
Brasil”, apropriada pela Ditadura: “Noventa Milhões 
em Ação/Pra Frente Brasil/Do Meu Coração/Todos 
juntos vamos/Pra Frente Brasil/Salve a Seleção (...)”. E 
mais radical foi o slogan “Brasil: Ame-o ou deixe-o!”, 
comum nas bocas de adultos e crianças, ostentado em 
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objetos, em faixas e adesivos de automóveis.
As datas comemorativas passaram a ser fi xadas no 
âmbito de cada Ministério Militar, por ato do titular 
da pasta “para ressaltar as efemérides relativas às 
tradições peculiares da Força”. Assim, antes que hits 
disparassem nas rádios, as datas festivas das Forças 
Armadas ganharam uma repaginada. “O Brasil, 
posteriormente à expedição do Decreto de 1942, 
participou da 2ª Guerra Mundial, cumprindo incluir-
se no calendário cívico das Forças Armadas as datas 
que caracterizem e relembrem os feitos” – justifi cou 
Costa e Silva, introduzindo no “Regulamento de 
Continências, Honras e Sinas de Respeito das Forças 
Armadas”, aprovado por Getúlio Vargas,as seguintes 
comemorações: 21 de fevereiro – Tomada de Monte 
Castelo, evento mais festejado até pouco tempo, tal 
a participação brasileira na II Guerra Mundial; 11 de 
junho – Batalha do Riachuelo (Guerra do Paraguai); 
25 de agosto- Dia do Soldado; 12 de novembro - 
convocação da Adoção da Bandeira; 13 de dezembro 
– Dia do Marinheiro; 16 de dezembro – Dia do 
Reservista. No mesmo decreto fi cou autorizado 
celebrar, também, o aniversário do corpo ou do 
estabelecimento militar.
Há um adendo, acrescido ao artigo 217 do decreto de 
1942: “nas datas comemorativas, o expediente será, em 
princípio, normal”.
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